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., M t LO N� A �I�J.I A
nha de madeira' por 600$000, sito aNo Rio Grande do Sul é cou-

5\ rua 7 de Setembro. sa quasi desconhecida a tisica

r'·
Paulo Tieadt, de Frederico Tieadt rÓ.

t d correntementeum terreno e uma casinha de madeí- porque o os usamEn-tre no' s brasileiros a musi- t Peit I de.-
. .' d

.

d' " ,
. ra por 800$00') sito no Riheirão Fran- para as osses o «eI oraOs alfaiates de ParIS eCI If"an;t, I ca, joguetes e discursos constita- cez 'em Luiz Alves. Angico Pelotense.»nos se�s agrupamentos �orporatI-I' em uma verdadeira mania, espe-

.

João Brugnago, de Juvenci@da,«EustaquioAmabilioCardoso».vos, aug_mentar em 10·1 o preço cialmente a primeira. I S.llva Maf:'a um te�reno por 7oo$90?! _

.das vestIment.as na abertura: da. Não ha festinha hrazileira sem' SI.tO no RIO do

pe.Ixe,
deste,

mnmcI-,' Es�á _marcado para 21 d� Setembro
estação

- de Inverno. Allegam () I qualquer destes complementos di- pro, .

a ()leIç�� para o prehenchimento da
encarecimento das materias pri- rectos: vezes' 'ha ql'le não 'tendo ----==-$";;3;

. vaE&"at.e.x;Istl�nted no IconpgrRessCo tehsta?Oal..,, '-
dI"

"

'sa mrnca o pe o " . a armen-mas, da mao de o�ra e
.

08 a u-
perfeito cabimento, sempre um D.esabnu hontem a noite sobre a nos-I se o nome do coronel Elyseu Guilher-gUeIs. O preço de la so.be porq_ue destes barulhentos faz as honras sa CJ(1n.�e pFanrle temporf'� accmpanhado me.

os pastores, os operarlos de iia- d I d di de fortíssima chuva q.ue mun?ou. gran-,
.

d t l' O"
a sa a ou o la. de parte de nossas VIas publicas. Dizem do Rio que o peixe. apanhadoçoes, os operanos ,� ece agem Toda a vez qu� sae ou chega na praia do Cajú nem ameaçado a sa-que�em ser pa.gos, mais caro, Os

um figurão de certa nomeada, pó- Devido a grande alta do gado ude publica, porque está' atacado poralfaiates
.

ob_reIros ta�bem recla� de falta� 'gente n�as não a charan em S. P.al110, o preco da carne uma epidemia produzida por um pe­mam el.e.açao de tantas � a �e� ga musical festejando-lhe () abor- verde ali esta sendo vendida a ,ri�inio que tem manado milhares de

lll_;aIla mgleza. Os pr?p:rlteanov recimento de sua presença ou a' 1$000 o. kilo. peixes. ..

nao ren.ov!l� OS �lugue:s_ dos ar-
proxima e agrádavel ausencia. ' ,

_

-

'

.

A creação. das academiasmazens senao em condições one- Sempre que um ministro, um T_emos em mao extensa c�rta (le Tu-
livres que em nosso paiz con-•

1 I barão narrando-nos as ultimas atro-
.

rosas. presidente ou outro qualquer alto cidades praticadas ali' e que também I cedem diplomas a algumas deze-Muito bem. Mas quando as ves- funcci�nario penetra ?S humbr�e� I resu_ltou a morte do �apitão Pita, ci-I n.a� de mil réis por •.doutor», es­timentas custarem mais, aquelles senhoris de seu gabmete, OUVIra dadão gera.lmonte, estimado pelas suas ta causado o descrédito dos nos­
que as trazem procurarão desíor- de chegada algumas tiras de ca- bell�� qualidades e exemplar chefe de

sos homens de seiencia nos pai-N- h a-o ra que 1 f licit
-

d família,
.rar-se. � ao a faz pa orosas euci açoes ao som a O facto nós é narrado assim: Na zes estrangeiros.essas repercussões tenham fim. musica que, no meio da rua, faz noite de 14 o capitão Pitta ia em com- E tanto é isso verdade que oUma vez que nos espremeis quan- encher as bochechas dos co_mpo'l pauhia de alguns amigos para fi ca�a «Jornal do Commercio,» em suasdo temos necessidade de vossos nentes sopradores. ,rio coro_nel. Collaç�, q?audo sentiu.

ultimas edições publica o seguin-.

d d t '. A " forte fuzilaria em direcção aquolla ca,-, ,
.serviços ou e vossos pro uc os, "Ha. d�as adoece0. seriamente o

sai puchou então de seu revolver e te telegramn;ta de �erh;m: .somos o�rigados· a v.o� espremer Sr; Ministro da Marinha e quan- detonou algumas capsulas, recebendo «As autoridades samtanas do'quando tiverdes precisao de nos- do o seu colJega de Guerra suo nessa ocaêião em pleno peIto _uma império insistem em exigir maio-sos productos ou de nossos ser- -bia as escadarias do velho casa- baila que lo/p,r�str.ou sem vJ(�a., res provas de capacidade dos.
-

d d "\f'
. ,A pezar do� insistentes apitos a po- '. . . .VIÇOS.

.
.

rao ?S ca�s .0. lI' ineiros, p-ara licia só compareceu meia hora depois m��ICos brazileiros que dese�amNo fim das contas, ninguem é assurmr a interinidade, o fez por sendo ainda recebida por cerrado fo- chlllcar na Allemanha.
mais rico; inscrevemos maiores entre sons da musica do bata- go (le carabina, T)artido quer d' onde Essas providencias nascem do
algarismos na éolumna das receio lhão �aval. fosLse. d f t h' to do facto. de ter uma tal cooperativaSIl\"PHRONIO eva o o ac o ao con eCImen ..' .tás e lia columna das, despezas; h". sr. 'governador, este fe7i �eguir .para .lá �IIlversItana d� S. Paulo annu�-a balança não muda. Em f'species a 1>0rl10 do "Richanl Paul", um contm- CIado vênder d1plomas de medI-
ou na escripta, deslocaram-se g'ente de.2(J praç'as para mante: a or- 00S pelo preço de 30 donars amaiores quantias sem resultado GaZe.LLill·l,� dem, aSSIm como tambem, seg.Ulram o

,individuos que apenas assignam:! U cOmmandante, Gustavo SchmItt e dr.pratico.
.

Thiago da Fonseca pára ,proc�(lerem O nome.»

Infelizmente, antes q1le ,o e·qui- / rigoroso inquerito o qual contmua a-

librio se estabeleça, cada cate- TJlansml'ssa�o de propriedades inda em segredo de justiça. '

r A morte do capitão Pitta foi geral-goria de, consumidores soUre um
De 15 a ,21 do corrente adquirlnur. mente sentida porque esse cidadãotormento do qual torna as outras propriedades neste municipio os se- nunca 'se havia envolvido em questõ­responsavel. O commerciante de guiutes Snrs:

,

es pQliticas. As ultimas pala-vras do ca_-
calçados ou de guarda chuva es- Augusto Bauar, de Germano Bene- pitão ,Pitta foram Minha espos" l-meu

,

I d
.. - venutti, um terreno por 100$000 sito filho Aymoré! Aymoré! \capa a co era a opuuao' porque

no Municipio de Camboriil. Se as provIdencias não forem toma- F�lla-se que a Comp�nhia dettccrescenta um franco por artigo Emiliano José da Silva, de Francis- madas com, toda severidade,' como o· . '

b I'Ih d' .

fi' ,Naveg>a9'ão CosteIra vae esta e e- ,em mI ares e artIgos; o propn- 'co Antonio Pinheiro um terreno por.... caso requer, não cara, parece, so por �

etario de immoveis incorre na 100$000 sito no logar Estrada Barra isto, essa questão ,de politiqueiros, que cer quizenalmente a. e�cala de'
do Rio está infelicitando a população laborio;, um de 'seus vapores pelo portoreprovação � na ameaça, porque Alfre�lo Conrado Moreira, de Anto- sa d'al cidade de Tubarão, digna talvez d'esta cidade.

'

accressenta de pancada mIlhares nio Alberto de Oliveira uma casa de de melhor sorte.
C dA lt d

.

h'de fran?os sobre alguns aluguei�'1 madeira e uI_ll terreno por 800$00,0 si- Afim 'de Clue o inquerito seja feito' aso, e resu a o, a �ompan la

Nos dOIS ·casos
-

entretanto a dI- to ft rua Atiradores. em ordem o sr: gov.ernadór exonerou mantem um semanal e com pas-
Il'erença é absdrvida pelo impos- 'Luiz Abry, de,Ha�s Asse_burg, um ter- o delegado de policia cl'ali, nomeando

Isagens de menos preço do 'que
t

' reno por 150$000 SItO na estrada B,ar- para substituil-o o capitão Euclides de cobram o Lloyd e Empreza Hoe-o,, ra do Rio. Castro. .

I ck;
.

A depreciação do ouro e o' a- Jayme Rodrigues da Costa, de Ma- _ P
ccrescimo formidavel de éncar- ria Ignacía dos Santos, uma casinha A caba de, lallecer no Rio de I

. Á/Nova linha vigorará de 1

gos publicos são as duas causas I de madeim e um terreno por 600$000 Janeiro o coronel Manoel Joaquim de Outubro: ...d 'd 'I
sito 1\Q logar Collonmha.

, Machado que fói governador do I A agencIa sera mstalada a ruaa «Vl a cara». \ '

Jose M.iguel de Souza, de
,
.José p.�- I P d F' IH. G. dro da SIlva, um terreno e uma caSI-. nosso Estado em 1903. e ro erreIra. '

ij vida cara

, I

Já cansado de usar diversos
preparados, recorri ao vosso ma­

ravilh(lso Peitoral de Angico Pe­
lütense achand6-me hoje rãdical­
mente curado.
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h b
.

h �.Ificas consequencias de um tal curou mm a so rm 11, que Ja dustriados
proceder-por isso: julgamos ne- começava a desespera, de reco-I prender e a
cessario tratar deste assumpto, brar s::ude. Em pOl:?as semanas, que prestou
que muito fará,' se a �azão não I ficou, livre das fendas e flores

iço. ,Um terreno baldio revela na abandonar os nossos leitores.' br�n.cas, volt�ndo a ser alegre e As casas de jogo acham-lS,e-maioria dos casos indifferontis- Um quintal baldio, assemelh�- feliz, como antes. todas estabelecidas com grandesimo a respeito de sua utilida-
se ao homem ocioso, onde o ,VI· "

; Agr,a�e()el�do a -Dens ter-lhe, luxo: sendo as installadas nos
de, p,'r isso o deixam vasic, rus do mal e suas ir refutaveis proporcionauo o IODOLIN'O DE! grandes clubs verdadeiramente ,quando deveriam aproveital-o ao

cOllsequencIas crescem e disse- ORH, de tão. surprehendente re-I esplendorosas.menos numa horta. minam-se como acontece nas eu- sultado, pedIU. que fizesse este ,A de Caufields, o palacio doUm quintal bem provido é fermidades contagiosas. attostado, destinado a lev.ar a. fe- jogo mais aristooratioo de New
uma dispensa farta, onde' a fa- E' mui facil cultivar um qnin- licida.Ie a tantas' nutras infelizes York, custou meio milhão demilia busca alimentos variados tal com os legumes mais empre-, que dese�peram de. curar-se. doll'1fs, ou sejam 1.600 contos
e saudaveis, para augmeutar sua gados' nas reteicões quotidianas; Por minha sobrinha, da: nossa moeda mais ou menos.nutrição e diminuir as despezas. é muito facil e ao alcance de Cordeli Alves de Freitas. A clientella do" ,grandes chi-Os vegetaes, que não forem todos, porque 'depende de um Aunibal Alves de Freitas. bs é constituida por commerci-consumidos" poderão ser utilisa- nouco de trabalho, o que exci-

29 _J M' antes, banqueiros industriaes,1· doa ani . Rio de Janeiro. . 'lfI 1: aio
,dos na a nnentacão os ammaes tará os desvelos e promovera directores do caminho de ferro,.

de 1\:112,domesticos, tornando os em me-
essa doce alegria, quando vemos etc, e cada um delles joga tãoIh di d ti I

.. Vende-se em todas as drozariasores con ições, quan o rverem
o desabrochar (a" 'pnmeu3s � forte que as perdas)usuaefol sãode ser abatidos para o consumo. plantas e sua evolução natural. e pharmacias-c-Garrata 5$800. A-

de dez mil dollars para cima.i saude' de uma tamilia de- Quando á mesa apparecer um gentes geraes: STLvA GOMES
Em todas as casas de jog_ode jnui

.

d f d & C.-Rio de Janeiro.pen e muito e muito a orrna prato desse fructo,' resulta () 0- de New York ha o costume de
p(,rque se nutre, se bem qlle te- bediente do trabalho, uma ale- servir gretnitamente comidas enha de observar outras condiçõ- gria suave e orgulhosa transpa- Em Cearà, na cidade de For- bebidas ,ao seus clientes, paraes de vida, que não serão por recerá com 'todo IJ seu cortejo taleza. um menino ele 12 annos o que em todas existe, um -bu­
certo muito superiores á sã ali- nas faces do horticultor, em bo- de idade, filhó de familia pobre, ffet» largamento provido.mentação.

.
ra a justa palavra não venha inventou nm idioma e�pecial, As casas de jogo ,funcionamQs vegetaes são um cor.rep_tlvo confirmar esse sentimento ncbre que ensinou a()� seus irmãos, desde as onze horas ma .manhã

para as pessoas dyspepticas, e salutar. \
com os quaes conversa correnre- as quatro da madrugada, ten­

porque seus suecos, além de fa- Preparar alguns canteiros e mente. do portanto um pessoal n�­cilitàrem a diga ;ti"iO, são um ex- dispo l-o. para plantação e um re- A representação graphica do moroso, que se reserva no servi­citante pelos SAUS compostos sul- creio de dupla ut,ilidil.de-flxerci· referido idioma e feita com ca- co.furosos, sem levar em' conta os cio e economiav= uma consegue racteres novos. Calcula-se em 30.000 o nu­beneficos effeitos hygienicos de
o d"seuvolv'imt'nto- muscular, a O -mesmo menino ia exhibir-se meroso das pessdaa empregadassem! residuos. outra a conservação individual. em nublic». DO salão da A88ocia- nas casas de jogo e em cada u-Sem entrarmos em divaga- -Estes dois poderosos elernen- ção ·Comme;·cial, daquella capital. ma dellas ha um homem de con­

ções, poderemos com firme p,ro- tos de vida nertencem ao ind i- fiança que vigia para que ne­
posito demonstrar quanto pode viduo, á f;úhilia, á patria A à As casas de jogo em New York nhum dos empregados commetta
uma 'boa alimentaçao concorrer humanidade, porque este pro-lu- qualquer traição, denunciando á
para O prolongamorito da vida ,.

I
.

t d.. proposito dos escandalos
1"
'. .

l'cto terá 1J1aio r va or qua n c -

po reia ou aos Jornaf's 0 que' amaterial ,e por isso aproveitado maior ;fôr o dos seus factores. prAticados em New York e ago-
se passa, facto que lhe' custaria

para os diversos' misteres a' que (Do «Commercic",) f s.:;.vI. l;a deseobortos, entre os qubaes o ser.lhe c�ortada a orElha esquer-:;e propõe a pessoa' que ternde
:::. "

se conta o da policia reced �r da e e� seguida posto na rua.
ou procura" o aperfeiçoamento: ,

boas somas ele dinheiro para el-

A alegria de uma famlha =�enhopita anemiGa= Xflr íunccioUR,r varias easas' de
PRISA-O DE VENTRE HABITUALnão está n,a frequ,e.�ncia aSRidua u jogo, f'ucor,tramos I?Uma folha

- Evitava as visitas, e conhecidos de· J
. .

t
.

aos divertimentos nem, tão pou- "E'xtrangE'lra as sElgum ,es e curlO'
D 3 fI:

-. .. 'vido ás feridas escrophulosas no . c UI'ante annos so rI mUI-co nas excessivas roupaQ'ens, qUi:) sas llllormaçõeR: . . . .
_ 1 '� pescoço e nas pernas-Flores Na America 3S 16is ds repres- tIS.SUI'.,o devJdo. pnsao de ventre.na maio"ria dáS vez.es mais con-

,

D h d d bBrancas-Suores
são ao J'ogo são severissirrí.as e,

lanamente tm a or e. ca e·tribué-m para a deformação e a-
t t t ff do.

'11 t d -

'l'''"l'n}la sobrl'nha e' a�llllad;:l. foi (lue01 .l·o,gar a dinheiro, embora ça, ,cons a:: .e,?el1 d_ so na
UlqUl amen e, e orgao,? essenCl.- lU lJ •.

d t fI tulen'

'd d d 11 accomlnettl'c:la c'le un1 nlall estar sel'a' na intimià3.de de sua casa. estomago, lU Iges 08S, a -

aes .a VI a, o que para ar- le -

"

h t S CO'IS€b fI t e abatimento que não sabia ex- o�e sob 3 acção do Codigo Pe- Clas, r;nau um?r e ou ra
,

•
.

1'0 ustez e orça para fi
.

Lj.C &..

I
'

.

quenClas da pnsão de v6utreíA felicidade de -outro caminho; 'plicar. Ficou triste, e passava na.

S' f d dI '

di'"s "'em falar ,e' sem comer, !olO' Contra as loterias as leis são '
o evaduav_a azen!) uso" enão e o que gera mente seguem - v -

t I I scom fitos unicos. de externarem tomava alimentos obrigada. Me- tambem tão severas que ca'3tiga _purgan es sa m.os ou s:. vagen .

o qUfl não são sentem e pensam zes depois começaram a'sahir tu- quem quer que sqja euconLrado Tend� resolVido expenmentar a
,

'd d -l'
mor,�s es,orophulosos, no pesco(,�(), com a mais simpt�s fracção lote- "C:ascarma d'os�a" l .�e�hp cu;n-e SIm o que, a' vaI a· e prO'.lUzIU.

.
.

l'j'ca. ,

' . pnndo um âevt:lr de. ]ustIça,decla-O mal está inveterado e sua eX' úuyidos, rosto, nos selOS e nas
d d C' .

I' d ff
.

t' 1'ol's ape,.'ar do' riaor da:; leis rar q_ue com um Vl 1'0 e," as-triplção depende do flnsmo con- pernas. A em
.

os so rtmen os ,
'

, I::> 'I, d' k f" l"lt,d d· fi l'
.

f 'I'''b�a-'''e l1a Amel'ic,J'I c()mo em canoa" os, a", IqU,e.�_colDp ,,!1.-formavel com o ver a elro Im p lymcos que oc;caSlOnavam as ,e, 'JV �

d d
.

dda creatura e não com essas Iridas;
ficou elia tristis!!Íma. tal 'nenhum outro paiz do mundo. mente: cura o a, pnsao

.

e vén-

Em New York f,'uncciónam tre, ahm.en.tan?,o-rpe .fel'feItam�,n-Phantasia,s e.xce,ssivas I)reJ'udici- era. o estado de. seU rost."o com as -

b 1 d s
1"

• "h
. 'd"" ·te em Ivre e lncommoClO '

aes e ate ndwulas. , Il'epugnantes fendas, eVitou appa- mIl ares (le casas e Jog(_l"que ' ,

I
- l'e�er ás visitas t3 até aos paren- figuram C'o1110 clubs, e cujo pre- que me atormentavam.

.
� '.

Não devemos nos' esquecer teso sielente é o proprietario. ,-, "Pegro Johnson"

que ii vida vegetativa �'eve ser ", Medicando-�e contin�amente Para os fora�teiro� é muito I Negociante-.-(Fil'ma-�reconhellida):
observada eom t(ldo ngor da sem 'obter resultado, contllluando difficil entrar neRses clubs, sendo, '.'

hygiene para que os resultados cada. vez ml1is magra e fraca. preciso. que sejam apj:esent&'d�s "Vbnde-s� em tudas as drogana�
seiam assimilados pelos s.UC0esso- apparecendo-Ihe ta.mbem tIores por um dos frequentadores maIS e pharmaClas -- ..t.tg_�ntes �eraes.J

assl·duos.. , ", ,,' Silva. Gomes & Y",,"�.' -, : �10 deres desta séri�, que se chama
I
brancas. .

h 'd' d .

corpo Nesse lsmentavp.l estado e de- Os DrOP-riêtarios dessas casas -J'aneIro». ,Um'l.lll a e, porque um
..•

,
..

'

.. '
, _, .

são, bem nutridq, derà capaz defpois de muito �xperImentar re- r�celam ",a publ:Cldade, e as m-
_ -No Rio Grande'l,do ,S'ul é cou­

produzir outr? em ?ondições de medios, encontrL'U no uso do dlserepçoes. d� lmp:ensF, .. a qua� sa, qlJasi desconhecida a tisica,
accessos phy8I'�Og 9 mtelleciuaes. IODO�INO DE C?RH, a sua cu- �e tempos a "�mpos faz campa,

'porque todos usam correntementeNão é singular ver·se milha-I ra radIcal, em' mUlto po�co tem· I1ha cqntra o J.o�o.
.

para as tosses ,o "Peitoral de
res de pessoas _sem o m�nt>r co· po.- POSi::lO, garantir que so o 10- i' Então a pohCla faz uma r.usg;� AngicÇ> Pelot,en§_e.�_;;_, ,"'_ ""

nhecimen�ç> do que �eJa uma I' DOLINO. DE DRR, _com seu pO-1 ii. Assas .�asas e tre�de uns I�dl «Eustaquio Amabilio, Cardoso".frufYfd, al'mentacão e elas bene-' der fortificante ,e restaurador, vIduos Ja de ant,-mao pagos in- .

b •

HORTA

para se deixa-em
policia fingir assim
um grande servi-'

;onselhos pratiGOS'
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-FURTADAS-

«Receita para casar» ,

'l'oda à m,',oça quP 'qnizer ca­De I: a 7 de Agosto adquiriram
propriedades neste municipio os se- sar-se, deve Ievantar-se, 'duran
guintes snrs, ',' te tres m=zes, {Js 5 e meia ho-

CeI. Lui ... Abry, de José Ignez de ras da mau'iã, dirigir-se aoAzevedo um terreno e uma casinha '

I II '

e 1-8-(le madeira por' '500$000, sito a E, B. qumta, O lar para o ceo

do Rio; zar trez vezes a seguiut.e �ora-
André Antonio Alves, de João Viei-' cão:

ra da Trindade um terreno por 225$,
'

"S. Gonçr!]o de Amarantf',sito no logar Volta, Grande; 8. Gonçalo brincalhãl',João Vechi, de Betnardina' Carolina
de Jesus, José Fermmdes Vieira, Anto- Já nã0 posso estar solteira,
nio Henrique Vieira e Francisco Hell- Ca>:ai-me' por compaixão:»riquB Vieira, um terreno por 200$000,

I
Experimentem que é infalli 'leI.sito 110 log'ar Volta Grand�;

1fJosé 'Bento Ferreira, de Bento Rosa
.

um terreno por 150$000, sito no 10-, í' -
"'''''''''''......_..,.,''''...'''5'.........'''''''''''''''''''"'''''_''''."..'''''''''''''''''''''".,.......-gar Esr.alvado deste municipio) F,.l!â ..se no fim do mundo e T�Tltpapassa rlua'lfluo,pLeopoldo de Azeredo Coutmho, de . t'j 'i 'i uAugusto Ig'nac!o Kuque um terreno Calmo surge c�m f'sta:

, t tpor 30')$000, SItO no 199ar Barm de --O que maIs me atf'rra e a
, espeG a iva.L. Al,:es; , sitnaç�o das companhias de se-

�arJa Rosa �e Amaral, d.e ManOelj auro depois da catastro·)he. De todos os preparados contra ver-FelIzardo Cordeiro um terreno e uma b , 1 mes intestinaes até hoje por mim co-cazinha de madeira pO.T 200S000, sito . 'fi.
"

nhecidos, o seu "Vermiol Rios" é ono lagar Ritl Conceição; I ,!l.. melhor, não só pela facil administra-Manoel Leandro Maes, de Jacintbo .' --,-

çã.o (não preci�amos , o purgativo de- EDITALlJa,mazio Pereira um terreno .por 200$, Vê1n:lflele mund�na: pois), como pelo effeito m,lravilhoso O· b
. .

d
.

I h ti b 't ? D l l . a alx(,l 8Rslgna o, 'pro_SItO no ogar Colonin a. --\..-.\ue mell1l10 0111.0 e ,que u trapassa qua quer eH]Jectatwa..

� quem é filho? Tenho empregado o seu "Vermiol Ui- cUl'ador da MunicipalidadeCom regular COt.1Cllrrencia df' ---E' ali do sapateiro da es-
os" não só em pessoas de minha fami- de Ita

..iahy tàz puhlico quelia, como tenho receitado para muitas -fieis n�alisou-se no dia 6 do COI- quina, outras O effeito é sempre coroado do Clté (J ultimo dia do corren ..rente, a Lradiciona:l festividadel -Coitadinho! t.ão sujinho! melhor exito. to mez Re cübrarà semdo 'Senhor B(Jm ,Tesas. Huu\'el -E aquele ali. de blJcca tor- Já tem havido exemplos até de ex-
.

",.
, .missa' solemn8 às 10 'hor<l:1, pro- i ta e narir. t(_'rciclo? pulsão da solitarÍtt debaixo da acção mtllta' no Paço Mumpal, o

sisSãu. às 4. horas ela tarde·e em I, -E,' filho do «seu» cQns.elhei- do. "Vermiol". Fl;llicit�-o pois, por tão, imposto sobre metro, linearfeliz descoberta, desejando que todosI' _seSUJda ltllli?o, de prenda:::, Para' ro P�nd(,ba&, comr,Df',ndador e os che�es de familia sejem conhecedo- I de terreno para cons�rvaçaopromever a festa do ,p,-oximof millional'io. . . res da iI.nport.an�ia do seu preparado' de ruas a que se ref�rem asann� foram eseolhidos juizes: aI -- Que gracinha! E' a perfei- o �:�b��Old�:�'[��ipó_ lLeis no' 23 e 27 de 18 deexm� sra., d. H{1sil�ha Schmitt e f La obra da
. nature�a é'llcarnada

Pharma.ceutlCo. .. Dezem b1'o de 1907. e (-Iueo sr. EUrICO da Sth'iI Fonte::; I em tão bO!.llto menlllO ! Joaqmm O, lIfumz '

. O facto abaixo, que transcrevemos Na villa de Tij ucas, manifes-
de um collega carioca., dispensa de se tou-se, na madrugada de 29 de
escrever um longo artigo para rebater Julho findo. um violento iucen­;LQS que aconselham e· prégam contra

dio nas 'casas das machi.nas doI) casamento civil. Eilo:
"N'esta capital .havia um funciona- engenho a vapor de propried a­

rio. publico, bem remunerado, que ti- de do sr , Appolinario Laus. Ouha mulher e quatro filhos e os tra-
fogo, que tomou proporc,ões as-:tava como chefe de família que o e-

ra. 'sGst1:tdoras, devorou em menos
-Fulano é feliz, diziam os amigos; de 2 horas toda e xistencia de

, não lhe falta nada em casa e quando 'café e arroz, cujo valor està a­
morrer deixará aos seus um bom mon- valiado em 12, contos.tepio, I

ElIe morreu, affectivamente, e quan­
do menos esperava.
Passados os primeiros dias, a viuva

coberta de lucto da cabeça aos pés foi
á repartição competente afim ne habili­
tar-se para percebe, a pensão do mon­

tepio. Um dos documentos que levava
éra a sua certidão de casamento. ,

·-Esta não serve de nada, explicou­
lhe um empregado,-e a sertidão eccl�­
siastíca, é preciso que a senhora exhi­
ba a outra.
�Que outra.
-I\. do casamento civil.
-Só nos casámos na igreja, respon-

deu a viuvai meu marido é muito ea­

tholico, e só tomava a seria o casamen­
to religioso.
-Seu marido, que a lei não conside­

ra seu marido, era muito catholico, mas
pouco previdente, fez com que a se-,
nhora e

..
seus filhos perdessem o monte-

pio! ,

Imaginem o effeito que estas pala­
vras produziram na pohre senhora, que
não contava absnlutamente com outro
recurso, para viver, que não fosse a­

quella pensão!
Depois de ama crise de lag rimas, el-

la perguntcu: I •

-Perco .então o montepio por não
ser casada civilmente?
-Sim· minha senhora. A lei é impla-

caveI.
I

-Eu não sabia .. ,

Não admira: o que admira é que seu

marido um funccionario da Republicá
o ignorasse tambern,

Sob O titulo «Mysteriosa a­

pparição»; a Folha do Povo, de
Outitiba, de 23 do passadio, trou­
xe a s'eguinte 'local:

«Ha cinco aunos morreu em

Campo do Tenente uma mulher.
Varias, pessoas asseguram que
ajudaram a sepultal-a,

"Pois bem, a mulher ap'pare�
ceu 'e volta a tomar conta da
casa outrora sua.• Membros de
SUIi família que alli habitavam
tomados de par.ice, abandona­
ram a morada,

(lA· defunta guarda a mesma

phisionornia d'outrora, veste a

mesma roup,a com .que foi amor­
talhada, nã o falla e tem os o­
lhos 'lpagadn e sem. cõr. Um
individuo que o tocou diz que
o braço tiuha afrieza do gelo.

«Esta noticia damol-a por a­

char interessante. Extri,himol-a
do «Rebate» que a da com a

devida reserva»

A Sande da �Iulher Para., hemor-
,

. rhagías

TransmiSSãO de propriedades

FS':ecc��"oiQ2 Ll:'V"j_lIe,'" �Iais uma prova
....

..
.. \II. Da superieridade do

Elixir da NogueiraDespedida o abaixo-assignadc, doutor em me-

dicina pela Paculdade do Rio de Ja­

Reynaldo Scheeffer, pat'·· neiro, I: cirurgião do corpo de sande
tindo : temporariamente pa-

do exercito.
. Attesta que tem empregado com

ra Rio Claio, S, Paulo, e excellentes resultados o ,«Elixir de
não podendo, � por falta de Nogueira, Salsa, Car,()ba e Gua�a.
t f d di co" preparado pelo pharmaceuticoempo, azer suas espe 1-

Jo�,o da Silva Silveira, pelo que odas a todos 08 seus amigos considera 'um excellenté proparado
e conhecidos desta .cida.de e superior aos que importamos do es­

Camboriu, pede desculpa trnnzeiro. O referido e verdade, pe-
lo que passa o presente o

que firmadesta falta, offerecendo a in fide medica.
.

todos naquella. localidade, .Iaguarào, 3 de 1\1aio de' 1886,
seus' limitados nrestimos. Dr. «Diogo F, A. Fortuna�.� Está reconhecida na forma da lei,Itajahy, 5-8-913. pelo tabelião Luiz Felippe de Almei­

ria,

Vend'e -se nas boas pharmaeias­
e drogarias desta cidade
Casa l\'\atri'z=Pelotas
- RIO GRA-ND!;] DO SUL -

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA CO�SELHEIRO ,SARAIVA 14,

RIO DE JANEIRO

Ao) publjeo

de Leite

Nã� tendo o sr. Antonio Jose
Moreira cumprido com o contra­
cto lavrado no tabellionato des­
ta cidade sobre o terrenu do
lugar Carvalho, dest,e. munioipio,
declaro que aquelle sr , nada
mais tem que ver com o referido
terreno que hoje jà IlH" pertence.
Si o sr. Moreira tiver a petu­
lancia Oe tornar a mandar ame­

açar por outras pessoas e, conti­
uuar ia inuti lizar bemfeit.orias do
pasto, venho por este meio pro
testar e dizer qne farei valer "8'

meus direitos de qualquer 10r-.
ma,

Itajaby, 6-8-1913.
Luiz Henrique Siemansi

'�apPos de aluguel
.

o abaixo assignado, proprie­
tario de ce rros de praça, C0111·

munica às exmas. fawilias e ·ao

publico em gf'ra:l que, oe pri­
meiro de Agosto em diante os

seus carros serão encontrados du­
rant-a o dia, em frente ao Gran­
de Hotel, á rua dr. Hercilio
Luz, onde 'se acham a disposi­
ção de todos.
Itajahy, 29 de Julho de 1913.

Ga!n-iel Heil,

Na Redacção deste jornal
se informa quem precisa
de uma ama de leite sadia;
Paga-se bem,

.'

EDITAL
.

De ôrderrr do SnI'. Admi­
nistrador desta repartição,
faço publico para conheci­
mento dos interessados que
durante () corrente mez de
Agosto, procede-se nesta

repartição a. cobrança sem

multa do 2° 'Semestre do
imposto de Industria e pro·
fissãO re1ativo ao corrente
exereicio.

Os col1ectados que deixa�
rem de sa tisfazer o pa gq�
mento de suas prestações
ficarão onera.dos com as

il�llltas regulamentares
Mesa de Rendas E

Itajahy l' de Agosto
1913.

de
de

O Escrivão
Fmnr:isco dos S. garaco
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findo esse prazo, tal impos­
to serà onerado com a UIul­
ta de 20 p, c, .

Paço Municipal de Itaja­
by em 1. de Agosto de
1918.

o Procurador
João Gaya

22m2_;;

o PtIAl<OL

�alão de 'J�aflbBiro Approvado pela Junta H.yg�ene
.
-DE- .Cura certa da Amareli-

Emilio Gazaniga" ���'g�:�l da terra,
.

falta de

Em vista da' nova 181 I. '. 'I Vende-se na Pharmac!a Bra ail, e

qUA determina O focharnen- Popular=Itajahy .

to das barbearias aos do-
. (

mingo!', resolvi, para :aci- ()a de rn O'S IIitar e attender a minha � .

numerusa fregnezia, que
.

.• I

dOI n.ez de Agosto em di- â 100 reis IIante, nao se farà
.

«cortes
de cal el los s

'

aos sahba.dos no I
a noite, neste salão, pelo, I_-> II A fi U L I
que- previno a todos.

__�_ óL I.;abinete ieQtaFio Mamãe manda dizer
-DE-

.

�ue ficou
flchyIIes Wedekin nôa com a

T€ndo transferído o ga­
binete-dentario parFl. FIm";'

anopolis, previne aus seus

clientes devedores que en�

oarrezou () sr, João H. de
Mira;da de receber as su­

as contas nesta cidade;
Pede,· pois" a todos de

entenderem-se até O dia 15
com o referido sr,

I

Inspector da Saude do Porto
�4&;'@

EUA VIHD'FOBIA
Itajahy

.

-+->---<��.
eultas até às 3 �

iras da tarde

_���� �
v

e

.

O[Ll����s���TAL I
I

. Avisa·-se ao raspeitavel pu- I
blico que, com a nova tabella, ,

a Deligencia Postal de Brus- I
que parte diariamente desta
cidade as 9 horas da manhã
dos dias pares, e voltando nos

dias impares às 4 horas da

E�IHU·tilhus-Chapeos de Sol e e�,uVli
casa Fruncíseo Riedel·

T1NTA para marear roupa.
,

branca, vende-se n' O
ffPharol a 1$000.

A Emulsão de Scott, alem
� das suas ínsuperaveis
propriedades nutritivas,
offerece a grande vanta­
gem de ser o mais assimi­
Iavcl de todos os alimen .. I.

=- tos conhecidos. por cuja
ICD razão está universal-

CS� mente considerada como I

:>� ;::;: ii'
o melhor remédio para

o: � e: T'
.

A
I D> ..:. curar a zszca, nemia,

If,·.O
Q Escrofula IS todas a�

I � � � affecções em que é pre-

I
t::rj "1 cn ciso augmentar o poder (H-n -

iW�I � de resistencia do doente �

! O ] ::r�:����f��� '�I � midade. �I
�

Il r;;s=====�=:J L��I��:::.<=�.JI

. i

I
ii:

BROMIL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de ..,queluche
e curadas com o Bramil

Snrs. Daudl & Lagunilla. Com os
meus melhores agradecimentca.attasto
que "meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Be rthilo e, que se achavam

, atacados de coquetuche, ficaram radi­
calmente curadcscorn o uso do vosso

c::-:1hecido xarope Brorn!l.
" Pelotas. 10 de Junho de 1910,­
Manoel Ferraz Vianna.

Juntamente com o attestad o l

acima, fazem côro mais de mil
. outros, de enter mos e medicos,
affirmando todos que o Bromil
é o gr ano e remedio para curar

. asthma, bronchites, rouquidão.
e qualc uer tosse. 1\11 coquelu­
che o Brorni] chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e a!livia as suffocações,
curando em POU,;QS dias.- La­
boratorio Di'lIát & Lagunilla.

�=�e_�"�neiro.,=====

�, .

lnfalivel Preservativo
. contra as doencas

dos Pulmões'

"O meu parecer c�fu
respeito ã grande effica­
cia e bondade cur-ativa
d'esta popula'r medicina
[refiro-me á Emulsão de:
Scott) está fundado no

grande apreço em que a

teem oe perítos e os

doentes que a usam. En­
tre estes, tenho particu­
larmente ouvido elogiai-a
como infaliveI preserva­
tivo e efficez remedia
contra as doenças de> peito
e�os pulmões':'_·t IGNA­
CIO, Bispo de Tehuante­
pec, Rep, Mexicana,

A SAUDE DA MULHER

Cura incem.nodos de scnbcras.

O,piniãa de uma Senhora.

.

Snrs. Oa udt s

L:t?l:r.illa'jTenho a, gr ata 5.ntisf�çào �c
c ommun.c e r .:l \J ., 55. que fl4
uso' o o excr:;I>?nt'l· pr�pa�3d'...
A Saudc d a M:..:�har e' ....crn 6

I vidros' fiquei corr.ple tarnerue
restabetecida de uma a"tig�
colica utet ina QUI) me: fazia
sotfrer desde muito tempo,

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909,-Maria José
Calazans.

·1

���didorBs .' Na Pnarmacia PopularNas ofticinas mecamcas 9 H 'I' L I J d A h V IIde Cunha & Petrowski no �, ere! 10 UZ, ao aU,o O sr, rt ur a SI
• .'.' i o DR. NORBERTO BACHM.ANN

.

Estreite Flunanupohs) pre-l Darà consultas .qratis, todos os

cisa�se de fundidores. dias utis, das 10 às 11 da m a.nhã.

A Saude da Mulher é um re- i
medio prodigioso para curar:
incommodos de senhoras, ern

qualquer edade. Combate as:
suspensões. flor.es·brancas, co-

:

llcas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,

em casos de rheumatisrno.' as
i
melhoras se manifestam ás',

I

prlrnelras doses. - Laboratario
_

:
Daudt & 'Lagunllta. - Rio=

,

Papel de musica para piano
e banda vende·se na ty-.

,. .'

pographia d' O Ph..<!rol...
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. GRANOJ TRANSfOAMA�AO I r
Quem não querer-à vel-a ! r

O'E"fI{PORIO, estabelecimento situado à rua dr. Hercitio L1"'Z;
frequentada dír;,riamente pelos srs. consumidores dos lagares ado
jacentes desta cidade, viajantes; fornecedor' dos vapores do Lloyd
Braeüeiro, f'umccionarios publicas, traotunaaores... de toda» as ctas'
ses, lavradores e comrnerciarües, tendo siâo

. transf'orrn,rtrlio em
ponto maior, 'recebeu para serem eÇlJl!0stas. .em, slGa,S novas e. ete-,
gantes prateleiras, 'um colossal sortimento de conservas atimen­
ticias, biscoutas de -âioerso: marcas, para serem vendidos em la,
tas e aos kitoe, Cigàrros de diversas marcas, vinhos ,de diversas

. quaitaanes; pregos, terraaens, etuneuos, éarne boa, farinha de tri­
go, oteo de- rtcino, oteo de linhaça, oleo de caroço' de otçodao, ca­
fé moido do Desterro, fumos especiaes, palha. e papel para ciçar ,-os, pintiã»; cançica, massas aüimeniicias, farinha: de milho".

, louça de esmalte; aiia de ferro batido e fundido, apparelhos para
café e chá, dito para taoatorio, ctiicaras doiradas para eo fé, di­
tas de pó de pedra. copos de diversos iamannos, nidros de larn­
peac.iceroeia AnMrctica, tamancos, cadernetas paro: assento, 'pa-,

-peis para.escreoer e muitos -v= artiços �

o. bom bacalhàu, a boa manteiga, o bom queijo, a
, boa banha e optirno fumo em corda 80 encori-

, tram-se neste armazem.

O 'PROPRIETARIO:-t1.r-thur da Silva �Talle. \

A MOCIDADE
======. E =======

A IMUlSlo DI SCOTT
são companheiras inseparáveis,
E a 'razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
aoseu sexo, são muito delicadas,
seus estomagos não digerem a

quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane.. -,
micas e tantas senhoras estéreis!

..

A EMULSÃO DE SCOTT·
\

é o 'verdadeiro "salva-vidas"
das moças. ,E o alimento que
torna as meninas em· senhoritas
e as mantem robustas, fortes,
com bôa côr e saudáveis,

Exijam sempre a legitima

lMULSÃO Df SCOTT·
,

.

Atte.to que sempre ulei a Emulsão de
Scott em pess9as de minha familia e na c1inica
civil, tirando exeellentes resultado. do .eu

emprego, pelo que aconselho sempre e.ta

medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem do Mello, S. Paulo.

82

Ellxír de 'Nogueira- .

'. ,

I.

�
..

. �

�
I

�
"e

" ==
'Q,)

�
Unleo. que CU.":-l syphflts

Cuidado com as imitações-

'h-l'm;(:J}ltlU!()l)m:Imilal (ti �élflll.e)]alJ;iltJll,�H �,..������� ''%J � ��'i"8'�'�-':;''l§.�

D'O PHAROL
Rua Dr, Lauro Müller

-Itajahy-.
Nesta typõgraphia apromptam-se com' perfeição e a pre-·

, ços commodos qualquer 'serviço da arte,

'f' /,

Livros em branco e objectos escolares

Cartões a phantasia para parabens, contracto de casamento etc. Ate,

-��,�==-----------
Envelopp�s diplomatas, de "officio e Cornmerciaes

Blocs 'para contas
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Engenho Stamato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Can ...

na com salvaguarda para evitar desastres

O mais simples e mais ecconomico ate hoja conhecido
Previlegiado e premiado GOm diversas medalnaa de ouro

Progressivamente estão se espalhando pur este vas­

to paíz; jà foram adquiridos por mais de 1400 Fazen­
deiros que attestam a-utilidade desta

importante machina

INVÉNTOR E FABRICANTE.

Raphael Stamato
Escriptorio--Rua do 'Gazometro N. 1-S, Paulo,

.

Filial. Rua �a Caryoca 59--RIO

Fazendas e flrrnarinbo
GEORG TZASCHEL

·-Rua Dr. Hercilio Luz-

iGaba de FBGebBP um novo sopÜmBnfo de

Chapeos de Sõl
. Padar-ia e Arll1hze�n AIHaU,ça

--------------DE------------�-

Jf\Y�lE RODRIGLlES DR '(OSTtl
Neste estabelecimento a rua ,dr. HeJ'cilio encontra-se
a venda ovos, manteiga, linguiça, carne deíumada.. Itoucíub o e banha.

A PREÇOS DE REOLAME I
,

- I
.�---_.....,

.....,...--------- _'--- ----_

Conso ltas grafis
� PHARMAGIA BRAZIL

HEITOR p�lfBERA TO I
'Rua Dr, Lauro Müller

ITAJAHY

convidou o Dr. Norberto Ba·
cllmann, medico da saude, afim
de d�r consultas grutz's
na mB�ma Pharmauia, díaria-
mente das 2 às 3 horas.

.

I

'1

ii_

(Salvador das Creanças) PURAMENTE'VEGETAL

lnfallivel e inolfensivo
PATENTADO E REGISTRADO Ó,

Approvado e licenciado "!:,,ela Exma. Directoria Geral de Saude Publica Federál
,

CADA VIDRO CONTEM DOSE SUPPICIENTE PARA TRES CRBANCAS
Póde-se ministrar em qualquer. cpoclia c H.íKO TEM DIÉTJI.

lVIais de dez mil ehafes de :l'amilia.medieos e phal'maeeutieos
attestam sua eomprrovada e:l'fieaeia

(hvispim A.�ios
r�I----����--------'-' ,-.....,....�-
REGISTRADA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL
.

{RIO
DE JANEIRO -- Silva Gomes & C. ':_ Rua S. Pedro,. �4

Depositarios: S. PAULO -- Baruel & C. -- Rua Direità, I e 3
.

"
. BAHIA -- �anoel S. Carneiro & C. -- (Drogaria America)
W AVI80: Cautella com as falsificações e imitações;

exijam sempre VERMIOL RIOS de' Chrlspim A. Rios.
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